


FORÇAS, OPORTUNIDADES 
FRAQUEZAS E AMEAÇAS (SWOT): 
TECIDOS TÉCNICOS E NÃOTECIDOS



| 43WHITE PAPER - ESTRATÉGIA DE COMPETITIVIDADE SISTÊMICA - TECIDOS TÉCNICOS

FORÇAS 
(STRENGTHS)

Esses são os pontos fortes internos do 
setor, como recursos produtivos, know-
-how, boa reputação, expertise técnico, 
capacidade de gerar externalidades 
positivas. Identifi car as forças ajuda ro-
bustecer as vantagens competitivas.

FRAQUEZAS 
(WEAKNESSES)

Esses são os vetores fracos internos, 
como o elevado poder de barganha de 
fornecedores monopolistas, processos 
inefi cientes, custos superiores que im-
pactam o setor. Reconhecer as fraquezas 
é crucial para detectar pontos que preci-
sam de melhoria e desenvolvimento.

OPORTUNIDADES 
(OPPORTUNITIES)

Essas são situações externas positivas 
que o setor pode aproveitar para seu 
benefício. Isso pode incluir mudanças 
no mercado, tendências favoráveis, la-
cunas na concorrência ou demanda 
crescente por um determinado pro-
duto ou serviço.

AMEAÇAS 
(THREATS)

São fatores externos que podem afetar 
negativamente a indústria de têxteis 
técnicos e de nãotecidos, como con-
corrência intensa e assimétrica, mu-
danças regulatórias, instabilidade eco-
nômica, abertura unilateral do próprio 
mercado, por exemplo. Mapear amea-
ças ajuda a preparar antecipadamente 
as ações para os possíveis desafi os.

SWOT
Conceitualmente, a matriz SWOT é uma fer-
ramenta de análise utilizada para avaliar a si-
tuação atual e desenvolver estratégias para o 
futuro, no caso em relação ao setor industrial 
de tecidos técnicos e de nãotecidos. “SWOT” é 
uma sigla que representa quatro elementos-
-chave da análise: Forças (Strengths), Fraquezas 
(Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e 
Ameaças (Threats).

Ao traçar a análise SWOT, o setor busca identifi -
car as ações que ampliem as suas forças, abran-
dem as fraquezas, aproveitem oportunidades e 
mitiguem as ameaças potenciais. A fi nalidade é 
a de apoiar a melhor tomada de decisão, o di-
recionamento estratégico mais claro e a maior 
probabilidade de sucesso nos negócios. E mais 
importante: mobilizar os atores envolvidos e po-
tenciais soluções que devam ser encaminhadas.

Nesse sentido, por meio da análise crítica dos 
números do setor, da real capacidade competi-
tiva instalada, dos avanços tecnológicos presen-
tes na produção brasileira, do interesse estran-
geiro pelo mercado nacional, do crescente uso 
das aplicações e de toda a ramifi cação que o se-
tor de têxteis técnicos e de nãotecidos tem com 
vários segmentos econômicos e industriais, em 
particular, das macrotendências como a neoin-
dustrialização por missões, mas principalmente 
com vistas a traçar um plano de ação para ro-
bustecer a competitividade sistêmica do setor, 
chegou-se à seguinte matriz de SWOT.

Principais pontos:

• Tamanho do mercado doméstico, ativo 
cobiçado pela Europa;

• Custo Brasil, que limita a competitividade 
frente aos concorrentes internacionais;

• Correlação com setores elencados na 
neoindustrialização, que poderá resultar 
em aumento da demanda pelos produtos 
do setor;

• Potenciais danos pela entrada de produ-
tos estrangeiros, sobretudo a depender 
dos parâmetros do Acordo Mercosul & 
União Europeia.
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1. Tamanho do mercado doméstico;
2. Presença no mercado externo; 
3. Cadeia produtiva completa; 
4. Presença de indústrias globais; 
5. Conhecimento em diferentes tecnologias; 
6. Intensidade tecnológica; 
7. Alta produtividade do trabalho. 

STRENGTH (FORÇAS)

WEAKNESS (FRAQUEZAS) 
8. Monopólio na matéria-prima; 
9. Problemas logísticos para exportação; 
10. Pouco engajamento associativo; 
11. Acordo com Israel (reduz mercado); 
12. Paraguai sendo utilizado como hub para 

atingir o mercado brasileiro; 
13. Custo Brasil.

OPPORTUNITIES  (OPORTUNIDADES) 
14. Projetos de aceleração da infraestrutura; 
15. Construção Civil deve crescer; 
16. Ampliação do uso e crescimento orgânico; 
17. Neoindustrialização (sustentabilidade); 
18. Aumento do poder aquisitivo; 
19. Crescimento: Agro/calçado/automóveis/hi-

giene e Saúde; 
20. Envelhecimento da população.

THREATS (AMEAÇAS) 
21. Parâmetros do Acordo com a UE; 
22. Queda de barreiras tarifárias (Ásia); 
23. Ampliação da presença de asiátisos 

(excedentes globais); 
24. Difi culdades de acesso à matéria-prima 

competitiva; 
25. Alta nos custos de produção; 
26. Margens de lucro ainda mais reduzidas; 
27. Retrocessos na área trabalhista. 
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Considerando as ameaças verifi cadas e a 
possibilidade de que elas se materializem e, 
ao mesmo tempo, cruzando essas informa-
ções com os prováveis impactos estimados, 
nota-se que a matriz de riscos abaixo aponta 
para o catastrófi co resultado da má adesão 
setorial ao Acordo Mercosul & União Euro-
peia. Denomina-se “má adesão” aquilo que 
vá abrir o mercado doméstico para as em-
presas daquele continente, ao mesmo tem-
po em que há a hipótese de isto resultar em 

redução da presença das exportações brasi-
leiras nos outros países vizinhos. Seria uma 
dupla perda de mercado. Destaque-se tam-
bém a preocupação de que sejam atendidas 
algumas contrarreformas que signifi cariam 
retrocessos importantes no âmbito trabalhis-
ta, piorando ainda mais os custos de contra-
tação. Nesse sentido, todas as preocupações 
devem mirar na mitigação deste e dos outros 
riscos listados de 21 a 27 nas matrizes.

IMPACTO

PR
OB

AB
ILI

DA
DE

Insignifi cante

B
ai

xa

Moderado Catastrófi co

M
éd

ia
A

lt
a

Média

Média

Baixa

MédiaBaixa Baixa

Alta Alta

Alta

24

23 25

26

21

22 27



CONSIDERAÇÕES 
E RECOMENDAÇÕES



48 | WHITE PAPER - ESTRATÉGIA DE COMPETITIVIDADE SISTÊMICA - NÃOTECIDOS

O sociólogo Zygmunt Bauman desenvolveu o 
conceito modernidade líquida – além de outros 
correlatos – como uma metáfora para descrever 
as características da sociedade moderna que 
transforma, velozmente, as estruturas sociais e 
a dinâmica geopolítica, as tendências de con-
sumo, as questões culturais e as econômicas. É 
nesse contexto que a produção industrial preci-
sa se reorganizar e, ao mesmo tempo, criar valor.

As metamorfoses sociais e a nova forma de 
reorganização da produção global, especial-
mente por ocasião das questões geopolíticas 
devem sim ser motivo de atenção dos agentes 
econômicos. A Abint, por meio de sua direção, 
preocupada em mitigar os riscos dessas mu-
danças e, paralelamente, ampliar o potencial 
produtivo já existente no setor formado pelos 
têxteis técnicos e pelos nãotecidos, resolveu 
produzir esse documento que busca dialogar 
com os mais distintos públicos impactados ou 
capazes de influenciar o futuro do setor.

Ao longo desta publicação ficou evidente que 
o cenário é bastante propício para mudar po-
sitivamente o patamar concorrencial do setor. 
As condições favoráveis para a melhoria do 
nível de competitividade sistêmica do setor 
estão postas. Alguns temas complexos estão 
sendo tratados, como a Reforma Tributária e 
o enfrentamento do Custo Brasil. Esses dois 
vetores podem, realmente, aperfeiçoar subs-
tancialmente as bases para o fortalecimento 
das atividades industriais no Brasil e servirão 
para todo o sistema produtivo, por conta de 
sua horizontalidade.

Um dos vetores capazes de promover essa 
transformação competitiva está na con-
vergência entre as missões relacionadas à 
neoindustrialização e o setor. O mapa da pro-
dução industrial global denota modificações, 
especialmente por razões geopolíticas (o 
deslocamento dos investimentos, sobretudo 
americanos, para países próximos, geografi-
camente, ou em relação aos princípios políti-
cos). A dependência de produtos e soluções 
industriais que têm a Ásia como origem reve-

lou seu elevado custo com a pandemia.

Além disso, por razões de segurança nacio-
nal e de soberania, países centrais do tabu-
leiro econômico global estão estimulando a 
produção doméstica (ou nos países vizinhos), 
com vistas a mitigarem qualquer tipo de boi-
cote severo nas cadeias globais de valor e que 
possa colocar em risco a segurança de suas 
populações. Apenas para citar um exemplo, 
o governo dos EUA está investindo US$ 280 
bilhões (cerca de 80% do total de reservas in-
ternacionais brasileiras) apenas na política de 
diminuição da dependência de fornecimento 
de semicondutores vindos do exterior, além de 
restringir investimentos americanos na China, 
como forma de dificultar os avanços tecnoló-
gicos sob o domínio de Pequim. Em outras 
palavras: nunca foi tão grande o investimento 
em políticas industriais. O governo brasileiro 
percebeu a importância disto e está mobiliza-
do nesse sentido. É o momento do setor de 
tecidos técnicos e de nãotecidos adentrar na 

Capa The Economist12

12The Economist. America v China. London, 1º de abril de 2023.
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política industrial, por meio da sua correlação 
com as missões estabelecidas.

Corroboram a potencialidade e o momento 
oportuno para o setor alçar um novo patamar 
de competitividade os eventos globais e seus 
efeitos no consumo e na produção. O enve-
lhecimento da população, a melhoria de ren-
da, para além dos programas sociais, as novas 
soluções que permitem o uso inteligente e 
eficiente de tecidos técnicos e de nãotecidos, 
os incentivos à infraestrutura e à moradia, a 
urgência de enfrentamento às mudanças cli-
máticas formam um conjunto de fatores fa-
voráveis aos negócios deste setor. Importante 
lembrar: O mês de julho de 2023 foi o mais 
quente de toda a história. Assim, permitir 
com que essas novas demandas sejam aten-
didas por empresas com presença nacional é 
fundamental. O setor de têxteis técnicos e de 
nãotecidos tem como essência a agregação 
de valor superior ao do restante da cadeia têx-
til, além de pagar salários maiores, em média. 
Isso só ocorre por conta da capacidade inova-
tiva e dos investimentos em P&D. Com efeito, 
apoiar esse potencial já estabelecido ajudará 
na materialização das missões elencadas pelo 
governo brasileiro, com o diferencial de sus-
tentabilidade exigido.

A conexão entre os eventos globais e as poten-
cialidades do setor foi abordada, em profundi-
dade, por meio de entrevistas com importan-
tes agentes econômicos diretamente ligados 
ao setor, mas não apenas empresários, pois 
pesquisadores também foram consultados. As 
megatendências robustecem a produção de 
tecidos técnicos e de nãotecidos, já existente, 
bem como abre oportunidades para ampliar 
as suas aplicações, seja na área de saúde, na 
indústria automobilística, na construção civil, 
na infraestrutura ou nas roupas inteligentes.

As oportunidades [e alguns riscos] também 
surgem no campo do comércio internacio-
nal. O Brasil já exporta muito de seus pro-
dutos nesse setor, inclusive para mercados 
extremamente regulados e exigentes, como 

os EUA. Além disso, há uma presença consis-
tente também de exportações para a América 
Latina como um todo, a despeito das dificul-
dades que no principal parceiro comercial na 
Região, a Argentina, tem sofrido. Incentivar a 
ampliação da produção e exportação brasi-
leiras de têxteis técnicos e de nãotecidos fa-
ria com que as fábricas nacionais ganhassem 
economia de escala e de escopo, fundamen-
tais para concorrer, com mais isonomia, dian-
te de fabricantes europeus, por exemplo.

Do ponto de vista da análise de SWOT, as for-
ças e oportunidades apareceram quase que 
em equilíbrio com as fraquezas e ameaças, 
em termos numéricos. Contudo, não é uma 
questão simplesmente aritmética, trata-se de 
algo bem mais complexo. A leitura agregada 
dos fatores competitivos demonstra que há 
um grande potencial competitivo já instalado 
no setor de têxteis técnicos e de nãotecidos, ao 
se observar as forças e oportunidades listadas. 
O mercado doméstico relevante e que suscita 
o interesse dos produtores estrangeiros é um 
dos pontos altos da conjuntura. A presença ex-
terna corrobora a tese da capacidade de aten-
der aos mercados mais exigentes. A escolha do 
Brasil, por parte de produtores de nível mun-
dial, para expandir seus investimentos, denota 
a presença da mais moderna tecnologia e ges-
tão estratégica em território nacional.

Evidentemente, que existem fraquezas e ame-
aças que, identificadas, precisam sofrer inter-
venções para que sejam minimizadas. Alguns 
desses itens já são quase que consenso na 
sociedade. Reduzir o Custo Brasil talvez seja o 
ponto mais simbólico, embora afete a todos os 
negócios. Contudo, existem pontos mais con-
cernentes ao setor, diretamente, como é o caso 
do real monopólio das matérias-primas, que 
denota riscos evidentes e que, por isso mesmo, 
requer olhar atento das autoridades regulado-
ras de mercados imperfeitos, em termos con-
correnciais. Outro ponto de preocupação está 
no fato de que o Paraguai, pelas prerrogativas 
do Mercosul, está servindo de porta de entrada 
de produtos asiáticos, com vantagens adua-
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neiras, com o Brasil como destino. Há uma evi-
dente distorção daquilo que propõe o tratado 
comercial e que precisa da ação rigorosa das 
autoridades nacionais para evitar a desestrutu-
ração da cadeia produtiva instalada no Brasil.

Finalmente, merece atenção dobrada, por par-
te do setor e das autoridades constituídas, os 
detalhes do Acordo Comercial que está em 
curso entre o Mercosul e a União Europeia, no 
que se refere ao setor de têxteis técnicos e de 
nãotecidos. Como trata-se de um arranjo no 
qual há solida presença de empresas globais 
– em maior número lá do que cá – os riscos 
aumentam no sentido de, ao contrário do que 
poderá ocorrer em outros segmentos da Ca-
deia produtiva de têxteis e de confeccionados, 
ser algo muito prejudicial aos produtores brasi-
leiros. A Gherzi relevou que poderão ser afeta-
dos (positivamente, do ponto de vista europeu 
e, claro, negativamente pela perspectiva nacio-
nal), produtos mais sofisticados como: i) geo-
têxteis, ii) aplicações de uso médico; iii) proteti-
vos (incluindo roupas inteligentes); iv) filtração 
e v) fibras de carbono, compósitas.

Os elementos levantados ao longo deste WP 
indicam para o excepcional potencial de cres-
cimento sustentável que o setor de têxteis téc-
nicos e de nãotecidos tem. Mais do que isso, 
listou-se o rol de pontos de atenção que os 
diferentes agentes econômicos, os associados 
da Abint e os seus parceiros, além dos formu-
ladores de políticas públicas devem agir para 
que o resultado seja favorável à produção, ao 
emprego e à geração de riqueza no Brasil. 

Este estudo tem o propósito de servir de guia 
para que os fatores conjunturais presentes e 
capazes de transformar o patamar de compe-
titividade sistêmica do Brasil, do setor indus-
trial e do setor de têxteis técnicos e de nãote-
cidos tornem-se reais. Sem a pretensão de ser 
um documento exaustivo, a finalidade maior é 
a de lançar luz aos principais desafios e opor-
tunidades que podem, se bem endereçados, 
tornar o Brasil autossuficiente e exportador na 
produção de têxteis técnicos e em nãotecidos, 
colaborando para atender as missões estabe-
lecidas pela sociedade, com soluções susten-
táveis no sentido lato.

Filtração



ANEXO ESTATÍSTICO
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ANEXO ESTATÍSTICO
1) CONSUMO APARENTE

Consumo Aparente de Nãotecidos
Em toneladas

Descartáveis Duráveis Total

2018

324.640

118.962

205.679

2019

346.335

122.672

223.662

2020

395.893

123.140

272.753

2021

407.784

131.969

275.816

2022

426.029

170.437

255.591
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2) COMÉRCIO INTERNACIONAL
Exportação - Fabric*

2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total 164.347.614  13.594.635  145.113.002  10.680.896  151.399.486  12.032.472 160.990.910  13.156.160 

Estados 
Unidos  68.108.946  2.488.563 67.480.466  2.618.903  63.567.081  2.857.666  61.904.123  2.971.364 

Argentina  19.883.794  2.571.982  17.331.691  2.258.675  22.082.099  2.882.064  27.914.508  3.447.614 

Chile  15.368.481  680.118  11.360.091  365.296  12.562.019  490.684  13.167.062  489.400 

México  16.985.404  2.579.422  11.023.900  1.706.090  9.935.281  1.514.392  11.690.306  1.681.553 

Paraguai  4.169.777  744.325  4.319.372  766.040  6.468.896  1.162.874  6.206.304  937.391 

Peru  6.665.665  821.749  5.137.995  402.702  6.232.244  268.111  5.563.607  267.353 

Colômbia  3.661.858  220.276  2.999.045  184.817  3.647.405  219.051  4.556.700  288.602 

Bolívia  4.051.033  796.678  3.404.527  644.540  3.997.045  739.832  4.407.339  679.705 

Uruguai  4.263.221  351.834  4.565.944  331.686  4.964.653  358.623  4.373.768  271.426 

Romênia  3.915.613  837.562  3.013.182  629.748  3.309.702  691.696  4.089.775  919.689 

Outros  17.273.822  1.502.126  14.476.789  772.399  14.633.061  847.479  17.117.418  1.202.063 

Nota(*): Bandages; Coated textile Fabrics; Syntethetic Filament Yarn Fabrics; Curtains, interior blinds, curtain; 
Narrow woven Fabrics; Tire Cord Fabric Of High Nenacity Yarn, etc.		
HS code: 3005, 5903, 5911/540720, 630392, 5806 e 5902.
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.

Importação - Fabric*
2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total  350.499.651  68.438.116  282.062.908  55.617.553  421.145.164  87.848.457  464.449.071  92.885.925 

China  137.898.362  36.624.919  105.147.652  29.245.767  146.359.145  39.457.954  191.924.937  52.507.776 

Estados 
Unidos  30.178.744  1.530.377  24.765.974  1.151.573  36.256.366  2.362.944  41.439.959  2.151.186 

Paraguai  18.373.906  6.733.189  15.654.757  6.325.704  29.894.448  8.166.487  22.306.283  6.054.841 

Índia  7.089.709  2.031.984  7.576.191  2.249.278  28.536.938  12.637.733  20.403.140  8.086.178 

Coreia do Sul  15.076.372  3.667.351  9.273.222  1.939.695  15.442.221  2.944.894  18.531.080  3.012.264 

Vietnã  9.026.453  2.779.436  9.505.275  3.097.972  15.836.202  4.888.711  16.007.594  3.410.143 

México  10.070.067  2.071.924  11.193.476  2.368.571  14.580.376  3.124.055  14.683.645  3.094.447 

Reino Unido  11.850.000  139.668  9.258.402  170.656  10.581.659  155.612  14.244.585  169.118 

Alemanha  13.692.553  731.547  11.994.034  731.232  14.309.927  828.321  12.234.735  767.909 

Colômbia  11.233.662  2.685.140  7.407.690  2.016.337  9.847.669  2.312.122  12.115.265  2.330.818 

Outros  86.009.823  9.442.581  70.286.235  6.320.768  99.500.213  10.969.624  100.557.848  11.301.245 

Nota(*): Bandages; Coated textile Fabrics; Syntethetic Filament Yarn Fabrics; Curtains, interior blinds, curtain; 
Narrow woven Fabrics; Tire Cord Fabric Of High Nenacity Yarn, etc.	
HS code: 3005, 5903, 5911/540720, 630392, 5806 e 5902.
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.
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Exportação - Industrial Yarns**
2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total  4.601.691  630.013  6.414.314  628.014  5.589.905  1.724.169  6.483.370  595.270 

Argentina  1.193.046  166.871  1.467.476  153.629  1.236.586  126.358  2.219.907  215.864 

Colômbia  749.098  103.951  1.450.864  169.719  1.563.011  188.671  1.179.340  145.707 

México  729.666  113.341  1.155.222  136.547  947.263  146.283  783.920  95.555 

Índia  162.728  2.104  132.308  1.040  326.302  1.002.179  704.760  6.998 

Bélgica  64.769  9.068  136.088  7.862  534  10  301.889  12.011 

Guatemala  171.315  33.635  164.757  33.212  238.274  47.372  285.163  51.505 

Turquia  8.963  13  164.429  13.337  116.454  452  188.379  20.168 

Estados 
Unidos  200.083  52.030  933.238  70.705  292.183  24.882  143.751  11.238 

China  480.253  18.826  14.647  254  42.541  45  121.453  426 

Países Baixos 
(Holanda)  151.011  12.462  237.178  11.188 

Outros  690.759  117.712  558.107  30.521  826.757  187.917  554.808  35.798 

Nota(**): High-tenacity filament yarn of aramids; High-tenacity filament yarn of nylon, High-tenacity filament yarn of polyesters, etc.
HS code: 540211, 540219, 540220.								      
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.

Importação - Industrial Yarns**
2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total  158.926.858  43.241.295  110.364.684  38.776.404  149.759.497  49.723.546  191.797.851  50.524.981 

China  36.620.590  19.450.052  27.527.909  19.803.522  48.781.252  30.872.996  58.462.348  32.073.469 

Estados 
Unidos  25.083.702  3.686.334  23.074.004  4.302.524  37.911.105  6.149.481  40.056.389  3.851.928 

Argentina  34.186.851  7.490.800  13.375.955  3.399.682  10.261.183  2.124.352  30.778.414  5.246.823 

Países Baixos 
(Holanda)  20.612.137  1.066.991  10.338.526  551.128  15.191.245  750.051  16.006.052  750.550 

Turquia  7.197.920  1.636.891  5.746.258  1.660.244  9.263.732  2.257.808  10.118.876  1.876.694 

Reino Unido  5.440.824  198.312  5.361.671  204.637  4.565.880  182.968  10.080.584  391.783 

Coreia do Sul  14.741.878  5.155.185  11.326.282  4.027.289  12.164.455  4.097.664  9.444.839  1.882.533 

Colômbia  3.124.106  816.615  3.638.201  1.028.882  3.686.041  844.245  3.638.694  840.873 

Japão  2.129.160  65.979  1.212.257  50.502  1.202.739  39.927  2.475.606  80.194 

França  2.431.985  840.514  768.902  46.008  711.255  41.051  395.246  19.897 

Outros  7.357.705  2.833.622  7.994.719  3.701.986  6.020.610  2.363.003  10.340.803  3.510.237 

Nota(**): High-tenacity filament yarn of aramids; High-tenacity filament yarn of nylon, High-tenacity filament yarn of polyesters, etc.
HS code: 540211, 540219, 540220.
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.
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Exportação - Made-ups***
2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total  10.362.711  674.794  12.814.867  876.153  8.347.302  699.932  10.260.266  644.753 

Paraguai  2.951.311  258.577  2.744.351  323.057  2.392.592  254.533  2.565.023  192.466 

Uruguai  2.382.031  86.724  1.166.832  59.194  1.384.125  66.269  2.098.639  83.058 

Estados 
Unidos  554.257  14.097  1.088.092  26.590  680.853  19.908  980.556  39.862 

Argentina  1.165.578  71.938  927.761  66.344  762.644  74.652  866.283  77.137 

Bolívia  602.282  108.065  901.822  213.965  856.944  167.629  572.990  89.562 

República 
Dominicana  527.171  65.971  233.038  29.862  314.561  39.525  510.447  54.979 

Chile  200.994  8.530  201.976  4.256  403.467  10.671  184.319  5.383 

Equador  46.768  1.274  22.649  375  62.671  1.420  116.658  2.397 

China  8.687  97  3.344.747  85.478  14.453  553  24.184  1.049 

Moçambique  210.279  8.525  150.716  5.827  86.225  3.509  11.015  418 

Outros  1.713.353  50.996  2.032.883  61.205  1.388.767  61.263  2.330.152  98.442 

Nota(***): Garments made up of nonwovents; Industrial and accupational garments; Tarpaulins, awnings, tents, sails for boats, etc.
HS code: 621010, 620332/621132, 6306.								      
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.

Importação - Made-ups***
2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total  183.737.525  18.479.131  144.313.161  13.354.938  161.751.429  15.759.917  222.419.407  17.829.074 

China  92.692.949  13.260.734  72.310.533  9.110.286  76.944.349  10.578.644  124.178.780  12.843.907 

Bangladesh  23.335.476  1.490.057  17.166.613  1.122.666  18.862.983  1.307.665  21.690.347  1.448.077 

Vietnã  11.075.403  530.015  8.313.238  497.960  8.168.413  340.083  11.812.711  435.595 

México  6.109.056  512.290  7.687.054  545.180  9.650.664  559.310  9.193.197  488.515 

Turquia  6.821.601  228.254  3.674.264  121.491  6.471.291  207.211  8.398.670  274.074 

Paraguai  5.712.618  477.283  5.715.262  471.535  10.024.230  1.011.351  7.155.616  486.510 

Marrocos  4.260.013  154.609  2.791.660  92.599  4.470.620  145.434  6.326.643  222.966 

Índia  4.348.250  206.963  2.540.335  129.775  3.512.420  220.910  4.701.197  300.032 

Paquistão  5.195.983  312.236  2.977.143  187.979  2.941.392  175.923  4.072.466  220.514 

Indonésia  3.708.561  391.772  2.879.472  225.771  1.886.772  169.110  1.965.605  153.315 

Outros  20.477.615  914.918  18.257.587  849.696  18.818.295  1.044.276  22.924.175  955.569 

Nota(***): Garments made up of nonwovents; Industrial and accupational garments; Tarpaulins, awnings, tents, sails for boats, etc.
HS code: 621010, 620332/621132, 6306.
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.
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Exportação - Nonwoven****
2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total  126.832.696  36.165.612  136.171.223  41.674.888  158.357.995  41.989.994  162.579.819  41.436.657 

Argentina  50.752.056  13.409.078  43.679.918  12.846.011  55.240.252  13.870.275  58.086.708  14.178.491 

Chile  11.784.707  3.493.718  15.437.016  4.705.726  18.752.427  5.104.569  19.601.186  5.084.558 

Paraguai  12.659.427  4.309.093  12.874.573  4.726.229  15.372.497  4.862.595  13.323.359  3.722.616 

Uruguai  5.123.717  1.300.385  5.778.717  1.866.561  9.162.730  2.566.047  11.648.689  3.072.432 

Peru  5.528.057  1.429.900  6.373.433  1.716.471  8.911.310  2.078.847  10.532.929  2.383.588 

Costa Rica  7.407.428  2.622.820  6.230.288  2.618.069  9.728.611  2.649.175  8.812.682  2.385.554 

Colômbia  11.619.813  3.247.957  10.971.401  3.161.624  10.148.504  2.419.354  8.016.546  1.506.083 

Estados 
Unidos  4.748.411  1.393.617  8.850.595  2.927.290  4.404.669  1.248.780  7.869.321  2.128.546 

Equador  5.294.896  1.323.798  5.043.197  1.357.529  8.188.133  1.699.849  4.963.039  1.076.781 

Bolívia  1.328.460  374.708  1.507.136  465.736  2.697.468  776.403  4.556.592  1.126.148 

Outros  10.585.724  3.260.538  19.424.949  5.283.642  15.751.394  4.714.100  15.168.768  4.771.860 

Nota(****): Nonwovents [chiefly spunbond]; Nonwovents [chiefly spunlance];; Nonwovents [chiefly needlefelt]; Sanitary towes; tampons; 
napkins , etc.
HS code: 560311.91, 560312.13; 560392.93; 560314.94; 961900; 630222; 630222; 32.53.93.
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.					   

Importação - Nonwoven****
2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total  229.845.748  68.651.103  215.291.506  66.100.190  315.701.458  92.182.732  286.972.639  79.407.635 

China  69.309.361  23.467.934  56.081.040  18.614.185  86.818.381  30.255.329  73.117.753  24.375.101 

Israel  34.347.135  12.337.984  28.316.923  10.972.709  43.475.094  14.524.372  71.478.950  21.942.358 

Estados 
Unidos  22.656.452  3.446.106  19.407.945  3.079.390  25.065.165  3.919.505  22.350.728  2.657.496 

Argentina  34.688.210  12.776.034  23.637.623  9.363.511  32.691.487  9.428.652  21.445.887  6.898.998 

Paraguai  9.096.892  4.111.738  22.454.187  9.261.921  32.785.988  11.118.469  20.609.723  8.378.869 

Alemanha  11.725.026  2.072.709  15.543.422  2.668.945  17.529.375  2.631.914  16.732.111  2.557.248 

Equador  12.008.106  4.179.444  12.669.465  3.773.013 

Tcheca, Re-
pública  11.194.449  2.674.694  10.549.691  2.619.091  11.423.121  2.207.570  10.649.413  1.812.794 

Uruguai  3.830.732  464.862  3.494.764  460.583  6.111.410  948.011  3.868.858  466.984 

Turquia  3.573.590  1.476.125  9.446.287  3.333.198  7.849.959  2.866.981  2.565.739  893.845 

Outros  29.423.901  5.822.917  26.359.624  5.726.657  39.943.372  10.102.485  31.484.012  5.650.929 

Nota(****): Nonwovents [chiefly spunbond]; Nonwovents [chiefly spunlance];; Nonwovents [chiefly needlefelt]; Sanitary towes; tampons; 
napkins , etc.
HS code: 560311.91, 560312.13; 560392.93; 560314.94; 961900; 630222; 630222; 32.53.93.		
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.		
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Exportação - Yarn Type*****
2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total  103.682.823  18.829.858  86.507.275  21.253.035  90.249.217  18.397.074  109.396.942  18.226.187 

Estados 
Unidos  35.945.654  13.318.098  31.657.146  14.810.257  27.180.854  11.655.242  31.422.142  11.655.249 

Bélgica  20.954.910  112.524  14.737.250  533.867  16.416.040  539.521  23.964.466  463.605 

Colômbia  6.568.653  34.486  3.953.072  48.893  7.157.372  31.773  10.208.898  78.623 

México  6.480.520  35.674  10.488.640  79.097  8.898.657  79.592  9.025.966  75.711 

Argentina  6.217.006  242.391  4.268.460  175.550  5.246.115  166.929  6.058.371  169.006 

Chile  3.246.666  25.736  2.474.309  23.352  3.581.545  102.587  4.394.482  67.146 

Paraguai  2.760.177  1.032.455  2.619.630  1.068.069  3.399.079  1.218.489  2.849.473  785.299 

Panamá  1.710.262  20.739  995.462  21.333  2.158.059  17.648  2.064.230  21.678 

Portugal  1.330.719  724.310  2.225.612  1.381.312  967.867  656.173  1.435.037  992.677 

Cuba  1.793.482  175.400  809.758  5.213  371.698  2.302  615.533  71.264 

Outros  16.674.774  3.108.045  12.277.936  3.106.092  14.871.931  3.926.818  17.358.344  3.845.929 

Nota(*****): Stenle Surggical Catgut; Twine, Cordage, Rope & Cables, etc.
HS code: 300610, 5607, 5609.
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.

Importação - Yarn Type*****
2019 2020 2021 2022

US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq US$ FOB Peso Liq

Total  47.750.583  3.962.609  38.601.295  3.372.391  55.724.249  4.948.709  77.363.331  5.421.585 

Estados 
Unidos  16.234.863  365.298  10.590.629  360.873  9.500.663  208.529  19.256.887  298.480 

Coreia do Sul  1.756.053  8.470  3.705.185  21.510  8.321.672  25.117  12.242.485  33.790 

China  8.059.248  2.110.779  6.000.083  1.244.923  8.075.514  1.747.380  9.292.546  1.566.545 

Alemanha  1.649.177  31.138  1.708.080  29.225  2.460.622  28.072  5.164.996  40.443 

Porto Rico  2.596.454  4.131  3.397.043  6.140  6.288.697  19.162  5.026.495  33.637 

Portugal  460.229  214.883  1.240.168  577.914  3.248.409  1.245.897  4.689.979  1.836.726 

Suíça  3.460.754  2.151  2.083.933  1.381  2.427.666  2.172  3.908.069  2.906 

México  2.522.120  13.656  1.087.309  7.500  2.445.689  12.845  2.570.822  12.340 

Itália  796.068  8.628  1.056.002  7.294  958.830  4.091  1.593.639  10.739 

França  1.192.792  33.416  657.644  24.768  1.220.137  25.802  1.576.176  26.520 

Outros  9.022.825  1.170.059  7.075.219  1.090.863  10.776.350  1.629.642  12.041.237  1.559.459 

Nota(*****): Stenle Surggical Catgut; Twine, Cordage, Rope & Cables, etc.
HS code: 300610, 5607, 5609.
Fonte: Comexstat / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.
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